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RELEASE GALOCANTÔ

Com o primeiro CD, Fina Batucada, o Galocantô se estabeleceu como um dos principais grupos de samba brasileiros e de grande sucesso no Rio de Janeiro. Como reconhecimento do trabalho, o Galo foi indicado ao Prêmio Tim 2007 na categoria melhor grupo de samba concorrendo com o consagrado Grupo Fundo de Quintal. O álbum trouxe sambas de autoria dos integrantes do grupo e contou com participações especiais de Beth Carvalho (na faixa Elo da Corrente), Arlindo Cruz (banjo e voz em Pra Lá de Legal/Para você voltar), Rildo Hora (gaita em Sempre Marcou), Diogo Nogueira (Eminência Negra) e a Velha Guarda do Império Serrano (Apesar do Tempo). 

Também indicado ao Prêmio da Música Brasileira 2010 na categoria melhor grupo de samba, o álbum Lirismo do Rio reafirma o trabalho autoral do grupo. Neste CD o Galo mostra canções próprias e outras de grandes sambistas consagrados como Nei Lopes, Wilson Moreira, Toninho Gerais e Trio Calafrio. Em comum, a poesia revelada em cada esquina carioca, em cada praia, nos bares e rodas de samba. Em Lirismo do Rio tudo vira samba. 

No repertório do show, além de canções dos dois CDs do grupo, há também grandes clássicos do samba. O Galo não esquece as suas raízes e honra o samba mais tradicional. 

Algumas músicas do Galo viraram hinos nas rodas de samba e que hoje em dia todo o Rio conhece, canta e dança, como por exemplo, Galã de Xerém (Pablo Amaral e Edu Tardin) a mais carioca das canções do Galo, ou Pão que Alimenta (Edson Cortes, Wantuir e Binho Sá) que é uma das músicas mais pedidas e cantadas pelo fiel público do Galocantô.

\

FORMAÇÃO

Galocantô é formado por uma boa safra de músicos que se uniu na Lapa no final da década de 90. O grupo nasceu sob a 

influência de nomes do quilate de Candeia, D. Ivone Lara e Fundo de Quintal, entre outros.

Pablo Amaral, o Gamarra, é músico autodidata e compositor. Integrou, com Léo Costinha, o grupo Além da Razão, que comandava as rodas de samba da rua Joaquim Silva, terreno onde o Galocantô começou a surgir. Formado em publicidade, trabalhou na TVE Brasil, mas a paixão pela música teve mais força. Hoje, dedica-se exclusivamente ao seu cavaquinho. Com Galã de Xerém, parceria com Edu Tardin, gravada no CD Fina Batucada, faz sucesso nas rodas de samba.

Léo Costinha se apaixonou pelo samba aos quinze anos. Ótimo percussionista, aprimorou seus dotes nas rodas de samba depois dos estudos. Fez parte do grupo “Além da Razão”, que comandava as rodas de samba do mestre Ivan Milanês, na Lapa. Costinha desistiu de ser cirurgião-dentista, profissão na qual é formado, para seguir em frente com o Galocantô.

Lula Matos, percussionista e compositor, foi criado no bairro da Lapa. Desde a infância, viveu nas rodas de samba onde conheceu grandes bambas. Tocou com Arlindo Cruz, Luiz Carlos da Vila, Monarco, Nélson Sargento, Walter Alfaiate, Wilson Moreira e a Velha Guarda da Mangueira. Como compositor, tem parcerias com Ivan Milanês, Adilson Bispo, Wanderley Monteiro, Carica e Luizinho SP. Seus sambas foram gravados em São Paulo por T. Kaçula e pelos grupos Estatuto do Samba, Relíquia e Panela Preta.

Marcelo Correia faz parte da nova e promissora safra dos sete-cordas do samba carioca. Criado no Cachambi, antes dos quinze anos, já tocava cavaquinho nas rodas de samba. Músico versátil e bom arranjador, também toca bandolim. Participou de shows com Dudu Nobre, Sombrinha, Chico Salles e Roberto Serrão.

Edson Cortes, o Dinho, é o mais experiente. Compositor e percussionista de mão-cheia, começou a tocar com apenas nove anos de idade em rodas e escolas de samba, além de blocos carnavalescos. Com o Fundo de Quintal gravou, em 2003, a música “Tudo por 1,99”, em parceria com Wantuir e Haroldo Cesar. Bom malandro, sabe dizer no pé e é craque na feijoada.

Jorge André despertou para a música aos 12 anos por influência do seu avô, Amaro da Portela, com quem aprendeu a gostar dos instrumentos de percussão. Fundou em 1997 o tradicional Pagode da Tia Ciça. Mas foi em 1998, quando passou a integrar a banda do cantor Fabrício Freire, com quem tocou por dois anos e viajou por diversos estados brasileiros. Desde então vem atuando no cenário musical com diversos artistas tais como: Monarco, Arlindo Cruz, Marcelo D2, Dudu Nobre, Trio Calafrio, Ivo Meirelles, entre outros. Participou do Tributo a Roberto Ribeiro e gravou no CD do compositor Sérgio Mendes e Will.I.Am (Black Eyed Peas). Faz parte do grupo Galocantô desde 2010.

Artistas como Beth Carvalho, Nei Lopes, Luis Carlos da Vila ou uma lenda como Nelson Sargento, entre outros muitos, já participaram em shows ou CDs com o Galocantô numa confirmação da qualidade do grupo que despertou o interesse de grandes estrelas do samba brasileiro. 

Além de apresentações nas principais casas de samba do Rio de Janeiro, como Circo Voador, Fundição Progresso, Carioca da Gema, Rio Scenarium, Trapiche Gamboa e Estrela da Lapa, o Galocantô também promove eventos como:

A Festa do Galo (em sua sétima edição): confraternização que acontece em dezembro em lugares variados como Quadra da são Clemente, Clube Renascença, Espaço Ação e Cidadania, Clube Hebraica entre outros, celebrando com amigos e todo o mundo do samba os trabalhos realizados durante o ano. A festa já faz parte do calendário do samba carioca. 

E o Terreiro do Galo: evento que reúne centenas de pessoas em torno de uma roda de samba informal com clima muito especial e samba na palma da mão. O Terreiro aproxima o galo do seu fiel público fazendo um autêntico pagode de mesa, como nos velhos tempos. 
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“O Galocantô é um dos melhores conjuntos de samba da atualidade... Não basta só cantar o samba, tem que ter a filosofia, viver no samba, e esses meninos vivem... É por isso que eu gosto do Galocantô, e estou muito feliz em participar desse disco, que vai ser o primeiro entre muitos...”


Beth Carvalho





“Esses batuqueiros são muito bons, ventos favoráveis estão norteando a carreira que estão iniciando. Cantando um bom repertório, apoiados por uma batucada segura e boas harmonias, o Galocantô é uma novidade que já deixou de ser promessa.”


Rildo Hora














